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Parte utilizada 
Folha fresca, capítulo floral e caule. 

Sinonímia 
Spilanthes oleracea L., Cotula pyretharia L., Pyrethrum spilanthus Medik., Spilanthes 
acmella var oleracea (L.) C.B. Clark ex Hook. F., Spilanthes fusca Mart. (Lorenzi & 
Matos, 2002, 2008), Bidens fervida Lam, Bidens fusca Lam, Isocarpa pyrethraria (L.) 
Cass., Spilanthes radicans Schrad. ex D.C., Spilanthes oleracea var fusca (Lam.) D.C. 
(Hind & Biggs, 2003). 

Nomes comuns 
A espécie é popularmente conhecida como jambu, agrião-do-pará, abecedária, agrião-
-bravo, agrião-do-brasil, agrião-do-norte, botão-de-ouro, erva-maluca,
jabuaçu, nhambu. 

Variedades e espécies botânicas correlatas 
A variedade uliginosa (Sw.) Baker de Acmella oleracea (Spilanthes acmella) também é 
utilizada na medicina popular contra dor de dente e ferimentos na boca, tendo a mes-
ma ação anestésica devido ao constituinte químico espilantol. Contém até 0,7% de óleo 
essencial que é responsável pelo cheiro característico da planta. 
Spilanthes calva (D.C) R.K. Jansen encontra-se distribuída por toda a península da 
Índia e apresenta as mesmas propriedades terapêuticas que Acmella oleracea, prova-
velmente também devido à presença de espilantol. Spilanthes ciliata Kunth é descrita 
por Vulpi e colaboradores (2007) como jambu, e a composição do óleo essencial é 
semelhante, mas com um conteúdo maior de espilantol nas inflorescências. 

História taxonômica 
Acmella oleracea (Spilanthes acmella) L., comumente conhecida na Índia como 
Akarkara ou planta-da-dor-de-dente, é uma erva medicinal importante da família 
Asteraceae (Heliantheae), que ocorre nas regiões tropicais e subtropicais do plane-
ta. Augustine Henry, baseado em suas coleções de Formosa (Taiwan), foi o primeiro 
em 1896 a documentar a espécie sob o nome de Acmella paniculata (Wall, ex D.C.) 
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R.K. Janssen. Subsequentemente, Hayata (em 1904) e Kitamura (em 1941), em seus 
estudos sobre o Compositae taiwanês, descreveram-na como Spilanthes acmella (L.) 
Murray. Esta nomenclatura persistiu apesar de trabalhos subsequentes terem suge-
rido outras designações (Koster & Philipson, 1950). No entanto, o gênero havia sido 
dividido em duas seções por De Candolle em 1836, Spilanthes e Acmella Rich (Moore, 
1907). Estudos morfológicos e cromossômicos (Jansen, 1981) confirmaram essa divi-
são alocando ao gênero Acmella aproximadamente trinta espécies e ao Spilanthes seis 
espécies distribuídas pelo mundo (Bringel Jr., 2007). Baseado em análise cladística 
dos caracteres morfológicos e etológicos, Jansen (1981, 1985) restaurou a espécie ao 
gênero Acmella. 

Distribuição geográfica 
Acmella oleracea é uma espécie encontrada em regiões tropicais próximas à linha do 
Equador na África, na Ásia e na América do Sul (Lewis et al., 1988). A ausência de 
grandes populações selvagens indica que essa planta não é nativa do Brasil, sendo en-
contrada apenas em residências e adjacências em forma domesticada.
 
Descrição botânica 

Características macroscópicas
Acmella oleracea é uma planta herbácea anual, perene, de 30-40cm de altura, semie-
reta, ou rasteira, com caule cilíndrico, carnoso e de ramos decumbentes, geralmente 
sem raízes nos nós. A raiz principal é pivotante, com abundantes ramificações laterais 
(Lorenzi & Matos, 2008). 
As folhas são opostas, membranáceas, pecioladas. 

Características microscópicas
Os pecíolos, com 30-60mm de comprimento, são achatados, com sulcos sobre a super-
fície, ligeiramente alados e pouco pilosos. O limbo é geralmente oval, com 53-106mm 
de comprimento e 40-79mm de largura, apresenta base truncada, tem pelos esparsos 
sobre ambas as superfícies e glândulas pilóricas. 
As inflorescências são isoladas, com capítulos globosos axilares e terminais de 10,5-
23,5mm de altura e 11-17mm de diâmetro. Os pedúnculos de 3,5-12,5mm de com-
primento são abracteolados e ocos, de glabros a esparsamente pilosos com pelos 
aglandulados. As flores são pequenas, hermafroditas e numerosas (400 a 620), amare-
ladas, com áreas púrpuras distintas na pálea do cálice, visíveis em capítulos imaturos 
(Hind & Biggs, 2003). 
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Cultivo, propagação e armazenamento 
Acmella oleracea se multiplica tanto por sementes como por hastes enraizadas (Revilla, 
2001). A micropropagação é descrita por diversos autores (Malosso, 2008; Pandey & 
Agrawal, 2009; Yadav & Singh, 2010; Sharma & Shahzad, 2013). 
Silva e colaboradores (2005) mostraram que, em casa de vegetação, as mudas de jambu 
apresentam rápido crescimento e são aptas para o transplante 32 dias após a semea-
dura. A partir de 39 dias após a semeadura, as plantas ingressam na fase reprodutiva. 
Na colheita, os ramos são amarrados na forma de maços de 200 a 300g cada um, estes 
colocados em lugares frescos e arejados, e borrifados periodicamente com pequenas 
quantidades de água para evitar que as folhas murchem. Nesse estado fresco, o tempo 
indicado para o armazenamento é de 24 horas; quando desidratado, ele pode ser guar-
dado até meses (Revilla, 2001). 

Propriedades organolépticas 
As folhas têm um sabor acre e pungente, propriedade aproveitada na culinária, em 
condimentos (Cardoso & Garcia, 1997). 

Constituintes químicos principais

As listas de substâncias isoladas de Acmella oleracea (Spilanthes acmella) constam de vá-
rias revisões (Dubey et al., 2013; Paulraj, Govindarajan & Palpu, 2013; Prachayasittikul 
et al., 2013; Tiwari et al., 2011). O principal constituinte é espilantol, o qual apresenta 
propriedades como: analgésico, neuroprotetor, antioxidante, antimutâgenico, anticân-
cer, larvicida, inseticida, anti-inflamatório, citotóxico, antimicrobiano (Franca et al., 
2016).    

Óleo essencial 
Mono- e sesquiterpenoides e hidrocarbonetos alifáticos
Entre os vinte constituintes identificados no óleo essencial por arraste a vapor dos 
capítulos florais, vários autores identificaram limoneno (23,6%), beta-pineno (17,3%), 
mirceno (um agente ansiolítico e sedativo conhecido, 9,5 a 17,1%), beta-cariofileno 
(20,8 a 48%) e o seu óxido (10%), (Z)-beta-ocimeno (14,0%), germacreno D (10,8%), 
como mono- e sesquiterpenoides majoritários (Baruah & Leclercq, 1993; Borges et 
al., 2012; Benelli et al., 2019). Um total de 71 constituintes voláteis, incluindo alguns 
hidrocarbonetos lineares, é listado por estes últimos autores. Não houve grande di-
ferença entre inflorescências e folhas. Adubação não influenciava significativamente 
essa composição (Borges et al., 2012). 
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Fitoesteróis e triterpenos 
Da planta inteira seca foram isolados estigmasterol, 3-O-beta-D-glucosídeo de sitos-
terol, sitostenona, os triterpenos alfa e beta-amirina, livres e em forma de seus éste-
res com ácidos láurico, mirístico, palmítico, linoleico e linolênico (Dubey et al., 2013; 
Krishnaswamy et al., 1975). 

Isobutilamidas e substâncias correlatas 
A mais abundante é o espilantol (2-8%), encontrado principalmente nos capítulos 
florais, que corresponde a N-isobutilamida do ácido (2E,6Z,8E)-deca-2,6,8-trienoico 
(Jacobson, 1957). O espilantol é também chamado de afinina, nome que ocasiona 
confusão com outra afinina (affinine), um alcaloide indólico de outra origem. Na 
Acmella oleracea, registram-se também pequenas quantidades de outras butilami-
das, como N-(2-metil-butil) -amida do ácido (2E,6Z,8E)-deca-2,6,8-trienoico (Ley et 
al., 2006) e o N-isobutilamida do ácido (2E,4E,8Z,10E)-4,8,10,12-dodecatetraenoico 
(Phrutivorapongkul et al., 2008). 

Ácidos e álcoois graxos 
O ácido linoleico na proporção de 56% dos ácidos graxos foi descrito por 
Phrutivorapongkul e colaboradores (2008). Um ceto-éster, o 3-metilbut-2-enoato de 
(7Z,9E)-2-oxo-undeca-7,9-dienol (acmelonato), foi isolado por Ley e colaboradores 
(2006). Outros componentes incluem escopoletina, o álcool mirístico e os ácidos vaní-
lico, trans-ferúlico e trans-isoferúlico (Dubey et al., 2013).

Estruturas químicas

	 Espilantol	 Acmelonato

Carboidratos
O principal polissacarídeo extraído da planta inteira é uma arabinogalactana. Os 
detalhes da estrutura desse polissacarídeo gastroprotetor foram determinados por 
Nascimento e colaboradores (2013). 
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Usos medicinais 

Usos tradicionais 
Várias revisões da literatura descrevem os usos tradicionais da Acmella oleracea 
(Spilanthes acmella). O uso mais citado é para aliviar dor de dente, mastigando a flor 
ou a folha. Outros usos incluem o tratamento de abscessos ou feridas na boca, ou em 
outros locais. A propriedade analgésica é aplicada no alívio de dores reumáticas, e 
há registro de uso contra mordida de cobra (Dubey et al., 2013; Kumar et al., 2010; 
Paulraj, Govindarajan & Palpu, 2013; Prachayasittikul et al., 2013; Tiwari, Jadhav & 
Joshi, 2011). 
No uso como analgésico para dor de dente e para afecções da boca, tanto a infusão 
como a decocção da parte aérea fresca e a tintura com álcool a 90% são recomendadas. 
Uma formulação em associação com Cayaponia tayuya (Vell.) Cogn (Cucurbitácea), 
outra espécie de uso analgésico tradicional, é descrita (Da Matta, 2003). As dosagens e 
formulações em associação para esse mesmo fim e para escorbuto foram descritas por 
Chernoviz (1996). 
O uso se estende a dor da garganta, como expectorante e tônico geral em bronquites 
e tosses rebeldes, e como antisséptico, antifúngico, contra doenças da pele; anemia, 
dispepsia em tratamentos de disenteria e, em algumas regiões, contra malária, tuber-
culose, mordida de cobra, reumatismo e leucorreia. É sialagogo e estimulante estomá-
quico. A decocção das folhas é também utilizada como diurético e em cálculos renais 
e biliares, pois tem efeito depurativo quando usada por um longo tempo (Di Stasi & 
Hiruma-Lima, 2002; Dubey et al., 2013; Haw & Keng, 2003; Ramsewak, Erickson & 
Nair, 1999; Revilla, 2002; Storey & Saem, 1997; Williams, 2013). 
Na cosmética, o extrato de jambu é empregado em cremes faciais antissinais e másca-
ras faciais (Araújo et al., 2007; Revilla, 2002). 
Uma atividade semelhante ao botox é descrita em pedido de patente do extrato de 
Acmella oleracea, pela capacidade de espilantol ou do extrato de inibir a contração dos 
músculos subcutâneos, particularmente os da face, em uma composição cosmética 
antirrugas (Demarne & Passaro, 2006). 

Usos descritos em farmacopeias e documentos oficiais
As ações analgésica e anti-inflamatória têm apoio experimental. O polissacarídeo pre-
sente na planta provavelmente participa do uso em dispepsia e outras atividades liga-
das ao sistema gástrico (Nascimento, 2013). Duas publicações oficiais da Índia listam 
a planta como medicinal com a maioria dos usos tradicionais aqui citados (Jain & 
DeFilipps, 1991).
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Evidências clínicas para os usos tradicionais de Acmella oleracea (Spilanthes acmella) 
incluem as atividades anestésica, analgésica, anti-inflamatória e durante um procedi-
mento invasivo como venopunção. Formulações com o éter monoetílico de dietileno-
glicol (transcutol) e com lecitina foram descritas (ver Estudos clínicos, adiante).
 
Farmacologia 
Há várias revisões sobre a farmacologia de Acmella oleracea (Spilanthes acmella), en-
tre elas as de Dubey e colaboradores (2013), Paulraj, Govindarajan e Palpu (2013), 
Prachayasittikul e colaboradores (2013), Tiwari, Jadhav e Joshi (2011). 

Atividades anestésica, analgésica e anti-inflamatória 
Essas atividades constituem a base fundamental do uso medicinal tradicional prin-
cipal. A planta induz na boca um senso de anestesia local. O início da analgesia se 
mostrou rápido em trabalhos experimentais em cobaias e rãs em comparação com 
anestésicos padrões como xilocaína (lidocaína), nupercaína e cocaína como controles 
(Chakraborty et al., 2002, 2010). A analgesia foi associada à presença das alquilami-
das presentes, principalmente espilantol, e foi atribuída a um aumento na liberação 
do ácido gama aminobutírico (GABA) no córtex temporal cerebral (Rios, Aguilar-
Guadarrama & Gutierrez, 2007). Efeitos analgésicos tanto centrais como periféricos 
foram demonstrados em ratos pelos ensaios tail-flick (observação da latência do refle-
xo na retirada da cauda diante de um estímulo térmico doloroso) e placa quente e de 
contorções induzidas por ácido acético em camundongos, respectivamente, conduzi-
dos com extratos aquosos das folhas ou das flores administrados oralmente (Barman 
et al., 2009; Pieris, Silva & Ratnasooriya, 2001; Ratnasooriya & Pieris, 2005). 
Freitas Blanco e colaboradores (2016) avaliaram a atividade anestésica em adesivo 
tópico, na mucosa bucal de camundongos, com o extrato obtido por maceração das 
partes aéreas em etanol. O melhor resultado, superior em efeito a um creme padrão 
com lidocaína e procaína, continha 10% do extrato bruto tratado com carvão ativado, 
liofilizado e incorporado em quitosana gel com transutol (dietilenoglicol mono éter 
etílico).
Dallazen e colaboradores (2018, 2019) compararam a ação analgésica e o efeito antino-
ciceptivo (0,1microg) do extrato hexânico da flor de Acmella oleracea com isobutilal-
quilamida sintética em camundongos, por injeção intraplantar. Ambos os tratamentos 
locais bloquearam a sensação de dor aguda, inflamatória, neuropática e pós-operató-
ria, mas apenas o extrato hexânico reduziu a hiperalgesia térmica.
Nomura e colaboradores (2013) mostraram que o extrato etanólico da flor nas doses 
de 10, 30 e 100mg/kg, via intraperitoneal, reduziu o efeito nociceptivo sem causar efei-
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tos adversos, em ensaios em camundongos que envolviam indução de dor por forma-
lina, capsaicina e cinamaldeído, pela placa quente e por ligação temporária do nervo 
ciático. 
A ação anti-inflamatória foi demonstrada em ratos pela aplicação de formalina na 
pata e pelo ensaio de hiperalgesia térmica induzido por carragenina (Barman et al., 
2009; Ratnasooriya & Pieris, 2005) e contra a cadeia inflamatória induzida pela ação 
de lipopolissacarídeo (LPS) sobre macrófagos murinos RAW 264,7 (Wu et al., 2008). 
Os autores reconhecem que a ação anti-inflamatória deve-se principalmente à isobu-
tilamida, espilantol, a qual exerce uma atividade inibitória sobre NF-κB reduzindo a 
ação pro-inflamatória de iNOS, via óxido nítrico (NO), prostaglandina E2 (PGE2), 
interleucina (IL-1, -6, e -12), ciclooxigenase-2 (COX-2) e fator de necrose tumoral 
alfa (TNF-alfa). Previsivelmente, a atividade anti-inflamatória é acompanhada por um 
efeito antipirético (Chakraborty et al., 2010, Vijeyaanandhi et al., 2007).
No intestino, espilantol reduz a inflamação resultante de mucosite provocada pelo 
agente antineoplásico, 5-fluorouracil, aumenta vilosidades em animais tratados 
(p < 0.0044) comparados ao controle e reduz a mieloperoxidase (Freitas-Blanco et al., 
2019). 
Para reconhecer o papel de espilantol é necessário acrescentar o rol dos terpenos do 
óleo essencial, notavelmente de mirceno, um conhecido agente ansiolítico, analgésico 
e anti-inflamatório, sinergístico com outros terpenos, e de beta-cariofileno e seu óxido, 
anti-inflamatórios importantes também presentes (Surendran et al., 2021; Veiga Jr. et 
al., 2007).
Um polissacarídeo, ramnogalacturonana, presente nas folhas de Acmella oleracea, 
acelera o processo de cicatrização em inflamação intestinal em camundongos, um 
efeito cujo mecanismo foi confirmado por testes in vitro, em células Caco-2. A subs-
tância passa a representar um agente promissor no tratamento de colite ulcerativa 
(Nascimento et al., 2018). 

Atividade diurética 
Ratnasooriya e colaboradores (2004) mostraram uma forte e rápida ação diurética do 
extrato aquoso a frio das flores de Acmella oleracea (Spilanthes acmella), por via oral, 
em ratos, evidenciando um aumento nos níveis de Na+ e K+ e a redução da osmolari-
dade na urina dos animais, a partir de extratos das folhas com vários solventes. Yadav 
e colaboradores (2011) mostraram ser o extrato etanólico o mais ativo, a uma dose 
oral de 500mg/kg em ratos, e a diurese se assemelhava à produzida por furosemida 
(10mg/kg). 
A inibição de AMP cíclico induzida por espilantol modula negativamente os meca-
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nismos de concentração da urina. Um estudo dos mecanismos de ação sobre o rim 
mostra que Acmella oleracea é um promissor diurético (Gerbino et al., 2016). 

Efeito gastroprotetor 
Um polissacarídeo isolado da planta inteira inibiu significativamente a formação de 
lesão gástrica induzida por etanol em ratos, com ED50 de 1,5mg/kg, atuando como um 
potente agente gastroprotetor independente das isobutilamidas do tipo de espilantol 
(Nascimento, 2013).
Como já citada, em referência ao intestino, a ramnogalacturonana presente nas fo-
lhas acelerou a cicatrização de úlceras gástricas crônicas em ratos, induzidas por eta-
nol, em tratamento oral, por sete dias, reduzindo a inflamação e o estresse oxidativo 
(Nascimento et al., 2013).
 
Atividade bactericida e antifúngica 
Prasad e Seenayya (2000) relataram boa atividade antimicrobiana em alguns cocci de-
rivados de peixe curado. No entanto, Holetz e colaboradores (2002) não encontra-
ram atividade significante do extrato hidroetanólico contra uma série de bactérias 
associadas a patogenias humanas e quatro espécies de Candida. A atividade contra 
Mycobacterium tuberculosis H37Ra também não era alta (Phongpaichit et al., 2006), e 
há outros relatos semelhantes descritos por Paulraj, Govindarajan e Palpu (2013). 
Apesar dessas observações negativas, extratos menos polares (clorofórmio, hexano e 
éter de petróleo) eram ativos contra algumas espécies de Fusarium e Aspergillus e ini-
biram o crescimento de Saccharomyces cerevisiae (Prachayasittikul et al., 2009; Rani & 
Murty, 2006). O uso popular de Acmella oleracea em várias patogenias que envolvem 
microrganismos como contra furúnculos e infecções da boca tende a confirmar a pre-
sença de componentes antimicrobianos nos extratos (Pandey et al., 2007).

Ação sobre protozoários 
O emprego popular na África subsaariana no tratamento da doença de sono parece 
ter uma base em trabalhos que mostram que extratos de Acmella oleracea (Spilanthes 
oleracea) exerciam ação contra Trypanosoma brucei, in vitro e in vivo (Aderbauer et 
al., 2008; Bizimana et al., 2006). A atividade foi também mostrada em ensaios contra 
Herpetomonas samuelpessoai, um modelo para T. cruzi (Holetz et al., 2002). 

Atividade antiviral 
Tewtrakul, Subhadhirasakul e Kummee (2003) mostraram ação inibidora da atividade 
de uma protease de HIV-1 sobre um peptídeo modelo na presença de extratos cloro-
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fórmico, metanólico e aquoso da planta inteira. A inibição era mediana (12 a 20%) em 
comparação com outras plantas com atividade antiviral. 

Atividade antioxidante 
Os extratos das folhas e da planta inteira com metanol ou com solventes menos polares 
(acetato de etila, clorofórmio e hexano) mostram atividade antioxidante e sequestrante 
de radicais livres em ensaios com 2,2-difenil-1-fenilhidrazil (DPPH), derivado de áci-
do 2,2’-azinobis (3-etilbenzotiazolina-6-sulfônico (ABTS), e com superóxido dismu-
tase (SOD) (Tanwer, Choudhary & Vijayvergia, 2010; Wu et al., 2008; Wongaswatkul et 
al., 2008; Romão et al., 2015). O efeito antioxidante foi verificado em extratos hidrofí-
lico e lipofílico, sendo atribuído a vários dos componentes químicos como contribuin-
tes, entre eles o espilantol. 

Efeito vasorrelaxante 
Wongsawatkul e colaboradores (2008) demonstraram que extratos da parte aérea de 
Acmella oleracea (Spilanthes acmella) com vários solventes (metanol, acetato de eti-
la, clorofórmio e éter de petróleo) relaxaram anéis da aorta de rato em meio Krebs-
Henseleit pré-contraídos com fenilefrina. Os controles foram acetilcolina (positivo) 
e nitroprussiato de sódio (negativo). O efeito era relacionado à produção de óxido 
nítrico (NO) e prostaciclina (PGI2) por células endoteliais. 

Atividade imunomoduladora 
Savadi, Yadav e Yadav (2010) mostraram que o extrato etanólico das folhas aumentava 
o número de macrófagos no ensaio de remoção de carvão nanquim intravenoso e na 
profilaxia de Escherichia coli em camundongos. O efeito poderia ser atribuído ao espi-
lantol e outras alquilamidas presentes e a um polissacarídeo. 

Inibidor enzimático (tirosinase)
O extrato metanólico de Acmella oleracea, bem como frações deste com hexano (84% 
espilantol) e diclorometano (100% espilantol), inibe a oxidação enzimática da L-DOPA, 
podendo atuar na prevenção da hiperpigmentação da pele (Barbosa et al., 2016). 

Efeitos metabólicos 
O extrato etanólico a 70% das flores inibe a lipase pancreática in vitro ao nível de 40% 
a uma concentração de 2mg/ml. E Kanem e colaboradores (2007) sugerem assim o uso 
da planta contra obesidade. 
As alquilamidas presentes em Acmella oleracea inibem a atividade oxidativa do citó-
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cromo P450 2E1 diante de 4-nitrofenol in vitro (Raner et al., 2007). 

Atividade inseticida 
Os extratos de Acmella oleracea são letais a ovos, larvas e pupas de Anopheles spp., 
Culex quinquefasciatus e Aedes aegypti, e espilantol se mostra ovicida, larvicida e pu-
picida (Amer & Mehlhorn, 2006; Ircharia, Dixit & Saraif, 1997; Pandey et al., 2007; 
Pendse, Bhide & Phalnikar, 1946; Pitasawat et al., 1998; Saraf & Dixit, 2002). A ação 
inseticida também se estende a outros insetos (Kadir et al., 1989; Raghuvanshi et al., 
2020; Sharma et al., 2012; Moreno et al., 2012; Benelli et al., 2019) e envolve uma ação 
sobre o sistema nervoso causando descoordenação neuromuscular (Kadir et al., 1989). 

Atividade acaricida 
Os ácaros causam doenças de pele, tanto veterinárias como em seres humanos, poden-
do em alguns casos transmitir outras doenças como rickettsíase. Vários trabalhos con-
firmam a ação acaricida em diferentes estágios, ninfas e adultos, de extratos etanólico, 
metanólico e hexânico da planta, em testes in vitro e in vivo. Entre espécies estudadas 
figuram Rhipicephalus microplus, Dermacentor nitens e Amblyomma sculptum (Castro 
et al., 2014; Cruz et al., 2016; Anholeto et al., 2017; Marchesini et al., 2018). A atividade 
é atribuída principalmente ao espilantol. 
 
Atividade afrodisíaca 
O uso na Índia de extratos de Acmella oleracea como estimulante sexual foi confirma-
do in vivo, em ratos machos, pela administração oral do extrato etanólico das flores, a 
50, 100 e 150 mg/kg/dia por 28 dias. Um aumento do teor de testosterona circulante 
foi observado, e o efeito persistiu até 14 dias após o termino da administração. O ci-
trato de Sildenafil (5mg/kg/dia) foi usado como um controle positivo. In vitro, a ação 
do extrato sobre uma cultura celular de corpus cavernosum humano resultou em uma 
elevação da liberação de óxido nítrico associada ao fenômeno de ereção penil (Sharma 
et al., 2011).
O extrato hidroetanólico da flor, administrado por via oral em testes de reprodução 
em ratas, não causou toxicidade materna e mostrou um aumento do ciclo estrógeno na 
dose 88,9 e 444,5mg/kg (Rocha et al., 2018). 

Estudos clínicos 

Ação analgésica e anestésica
Um estudo duplo-cego em 120 pacientes, com dor de garganta pós-operatória após 
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intubação endotraqueal usando um colutório de 180mg do extrato de Acmella olera-
cea (Spilanthes acmella), evidenciou um alívio parcial significante (Manuwong et al., 
2006). Em outro estudo clínico, Rondanelli e colaboradores (2020a, 2020b) (registro 
NCT03907787 Clinical Trials, NIH, 2019) mostraram ação analgésica em cinquenta 
pacientes portadores de osteoartrite moderada nos joelhos, após receberem extrato 
padronizado da associação de Acmella oleracea + Zingiber officinale formulada com 
lecitina.
Lucas Andrade e colaboradores (2013), em estudo clínico com 29 voluntários, entre 
18 e 24 anos de idade, verificaram a eficácia e a segurança de uma pomada à base de 
Acmella oleracea em anestesia tópica da mucosa bucal, reduzindo a dor provocada 
pela inserção da agulha de anestesia. Carolina Andrade (2016) também realizou um 
ensaio clínico, aleatório, controlado e duplo-cego, avaliando o potencial analgésico 
tópico e antimicrobiano do extrato aquoso de Acmella oleracea na pele íntegra de trin-
ta pacientes submetidos à antissepsia cutânea nos procedimentos de venopunção. O 
extrato aquoso de A. oleracea manipulado com 10% de Transcutol® (dietileno glicol 
mono éter etílico) foi capaz de diminuir de modo significante a sensibilidade dolorosa 
na pele íntegra e, ao mesmo tempo, reduzir a microbiota da pele quando submetida a 
esse procedimento invasivo.

Ação afrodisíaca 
Regadas (2008) descreve um estudo clínico do creme de jambu (Acmella oleracea). 
Dois ensaios clínicos randomizados, cruzados e placebo-controlados, foram realiza-
dos ao mesmo tempo: um para avaliar os homens que utilizaram o creme e o placebo; e 
outro para avaliar as mulheres. Vinte e dois casais participaram do estudo, e concluiu-
-se que o creme de Acmella oleracea aumentou a excitação e o desejo sexual feminino 
e o desejo e a satisfação sexual masculina durante a atividade sexual, em comparação 
com o placebo.
 
Toxicologia 
Nenhum efeito agudo adverso foi observado em ratos albinos ou camundongos su-
íços após administração oral de até 3g/kg (Chakraborty et al., 2010; Gesteira et al., 
2018). A administração intraperitoneal, entretanto, induz convulsões ao nível de 100 
a 150mg/kg em ratos e alterações de comportamento em doses mais baixas (Moreira 
et al., 1989). A planta não é tóxica ao peixe Danto rerio (zebra-fish) e pode ser usada em 
ração animal com segurança (Dubey et al., 2013; Ponpornpisit et al., 2011). 
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Precauções 

A ingestão de quantidades inadequadas pode causar reações adversas, portanto deve 
ser usada com moderação (Cardoso & Garcia, 1997). 
Os estudos realizados com ratos indicam que o extrato hexânico em altas doses pode 
causar convulsões (Revilla, 2002) e em mulheres grávidas pode provocar aborto, devi-
do à sua forte ação sobre o útero. 

Preparação 
Da Matta ([1912]2003) menciona infusão e decocção da planta inteira fresca. Chernoviz 
(1996) especifica 6g de flores em 500g de água fervente. Da Matta recomenda preparar 
a tintura de capítulos florais frescos em álcool a 90º em peso igual. 

Formas de dosagem 
Nenhum autor especifica com clareza a dose interna, mas em uma associação da tintura 
de Acmella oleracea (20-30g) com a tintura de taiuiá, Cayaponia tayuya (Cucurbitácea), 
outra espécie analgésica e anti-inflamatória, Da Matta recomenda quatro a dez gotas 
em uma fórmula contendo xarope antiescorbútico, q.s.p 150g, uma colher de sopa de 
hora em hora (Da Matta, [1912]2003). No uso tópico, para dor de dente ou afta, Matos 
(2002) recomenda a aplicação da tintura da espécie afim, Acmella uliginosa (SW.) Cass, 
agrião-bravo ou jambu pequeno, em um cotonete, diretamente na cárie ou na afta.
 
Nos casos de anemia, Lameira e Pinto (2008) sugerem a ingestão direta das folhas em 
saladas ou cozidas em forma de ensopados, conforme é comum na alimentação na 
região amazônica. Onde não há problema de diabetes, anemia e dispepsia podem ser 
tratadas com um xarope preparado com folhas 100g e açúcar 900g na dose de quatro 
colheres de sopa por dia.
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